
sucess ivas . T o m a d a s ao pé da le t ra , es tas 
expressões n ã o dão mais que u m a ideia 
sum á r i a e s impl is ta da evolução in te lec tua l . 
Vale mais encarar a ques t ão sob u m a o u t r a 
forma, m e n o s verba l e mais a d e q u a d a : 
desde que uma teor ia t e n h a sido homolo­
g a d a p o r u m a geração de sábios , pode-se 
e s t a r cer to que ela t r a d u z u m conheci­
men to parc ia l , u m aspecto f ragmentár io da 
r ea l idade . 

L o n g e de eliminar e s ta teor ia , a gera­
ção seguin te in tegrá- la- ia n u m a teor ia mais 
v a s t a , ma i s compreens iva , po rque «as con­
cepções teór icas , es tabelecidas p o r u m a ge­
ração, t o rnam-se os fac tos sobre os qua is 
t r aba lha a ge ração futura (Wil l iam W h e -
well) . 

Quando os físicos d u m a época es tuda­
r a m u m cer to número de factos com os 
meios de q u e eles dispõem, este r e su l t ado 
fica def ini t ivamente adqui r ido ( L o u i s de 
Brogl ie) . N u n c a exis t iu n e n h u m a lei , que , 
no significado e com a aprox imação com 
que ela foi e s tabe lec ida t e n h a sido rejei­
t a d a . O que h á de t r ans formáve l e de 
provisór io , são as i m a g e n s in tu i t ivas (1), 
que nos se rvem p a r a concre t iza r e reunir 
os factos ; não são n u n c a as i n t e rpendên-
c ias , que , u m a vez homologadas , se verifi­
cam sempre de novo (2). 

O mé todo científico é essenc ia lmente 
cumula t ivo nos seus efeitos. — Que pensa r , 
v i s to isso, da famosa frase de D e s c a r t e s : 
«O b o m senso é a coisa mais bem par t i ­
lhada do m u n d o » , senão que é preciso 
ev i t a r que se isole do seu con tex to (3) ? 

(1) As rep resen tações do bom senso . 
(2) Moritz Schlick : O que d is t ingue as falsas 

ciências das verdade i ras , é que as suas afirmações 
não são homologadas . E ó preciso não esquecer 
que a c iência encont ra por vezes dificuldades, que 
subs i s t em duran te vários anos . 

(3) Lê-se , com efeito, a s e g u i r : «porque cada 
u m ju lga es ta r tão bem provido dele, que mesmo 

E l a ó i rónica ( 1 ) e ta lvez ins incera , 
p o r q u e D e s c a r t e s , que não cessou de t r e ­
mer pela sua s egu rança , t i nha in te resse em 
não ferir o leitor. Mas a sua época e s t ava 
co locada sob o s igno do bom senso , por­
que se não podia suspe i ta r , nem a comple­
x idade , n e m a irrepresentabilidade da física 
con t emporânea , nem — ainda menos — a 
insuficiência da lógica de Ar i s tó te les , da 
lógica do bom senso , p r ec i s amen te . Não 
acon tece o mesmo hoje em dia. T o m a d o 
n a sua acepção mais favorável , o bom senso 
to rnou-se u m a honesta mediocridade, que a 
v ida social d i spensa aos seus m e m b r o s : 
p o r um empir i smo pro longado , o homem 
branco, adulto e civilizado adqui r iu e s t e 
au to ma t i smo , necessá r io , m a s insuficiente, 
que é o b o m senso . 

Pode-se , à fal ta de melhor , escolhê-lo 
como base , com pon to de p a r t i d a , p o r q u e 
êle convém para tomar em primeiro contacto 
com as aparências (2). Nós reconhecemos 
que o Un ive r so «não é feito pa ra sat isfazer 
as exigências das nossas r ep resen tações 
in tu i t ivas» ( O s k a r Kle in ) . Tem-se a im­
p r e s s ã o de que a natureza se empenha , 
n ã o sem a lguma malícia, em nos apresen­
t a r a rea l idade pelo seu aspec to mais com­
plexo e que ó necessár io u m g r a n d e esforço 
p a r a s epa ra r os e lementos s imples , a pa r t i r 
dos quais ó poss íve l ao nosso p e n s a m e n t o 
cons t ru i r o m u n d o ; h á ta lvez aí, além disso, 
u m a necess idade da nossa adaptação» (Pau l 
L a n g e v i n ) . O bom senso deixou de ser a 
n o r m a sobe rana da in te l igência . 

aqueles que são mais difíceis de con ten ta r em 
qualquer out ra coisa, não cos tumam desejar ma i s 
do que aquele têm» (1G37). 

(1) O contexto a s s e m e l h a - s e à máxima de 
L a Rochefoucauld : «Toda a gente se l amen ta da 
sua memór ia , e n inguém do seu espírito» (K 65). 

(2) N a s ciências pouco avançadas (c iênc ias 
h u m a n a s ) acontece m u i t a s vezes que es te pri­
meiro contacto não é, infelizmente, a inda seguido de 
u m segundo. 

(CONCLUSÃO DA PAGINA i S) 

que estava an te r io rmente mergu lhado na 
obscur idade . Ele forneceu um novo elo 
ent re o laboratório e a es t re la , e, aumen­
tando a nossa compreensão das experiências 
que estão sendo conduzidas nestas oficinas 

celestiais sob condições que não podem ser 
imi tadas na ter ra , habili tar-nos-á talvez a 
paga r a nova dívida que a as t ronomia con­
traiu na contínua pe rmuta entre a fisica e a 
astrofísica. 
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